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A nova economia, marcada por ambientes de 
mudança constante, inovação tecnológica e 
modelos de negócios em consolidação, impõe 
desafios à gestão contábil e financeira de 
startups. Por atuarem em setores emergentes ou 
explorarem soluções inéditas, essas empresas 
carecem de parâmetros consolidados de 
concorrentes, precificação e comportamento 
das vendas, dificultando decisões assertivas e 
comprometendo a sustentabilidade e o 
crescimento dos negócios.

Objetivos

Analisar se a associação a ambientes de 
inovação, como incubadoras e parques 
tecnológicos, pode reduzir riscos financeiros 
enfrentados por startups em estágio inicial. 
Foram considerados aspectos como 
estruturação do negócio, primeiras vendas e o 
nível de conhecimento dos empreendedores 
sobre gestão contábil e financeira.

Os resultados evidenciam que, embora startups 
enfrentem desafios como precificação 
inadequada e dificuldades de gestão do fluxo de 
caixa, a participação em programas de apoio é 
relevante. Acesso a mentorias, capacitação e 
acompanhamento estruturado contribuem para 
decisões financeiras mais embasadas e 
redução de riscos.
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Pesquisa qualitativa e exploratória, com análise 
de 31 projetos participantes do Programa de 
Pré-Incubação do tecnoPARQ/UFV (2024–2025). 
Utilizou-se: (a) análise documental de planos de 
negócios, relatórios de acompanhamento e 
registros do programa; (b) aplicação de 
questionário estruturado aos empreendedores. 
Os dados foram tratados por meio de análise de 
conteúdo, buscando padrões e lacunas na 
gestão contábil-financeira.

A participação em ambientes de inovação, 
como o tecnoPARQ, pode ser um fator decisivo 
para melhorar a gestão contábil-financeira de 
startups. Ao oferecer ferramentas adequadas, 
esses programas aumentam a sustentabilidade 
e o potencial de crescimento das empresas.
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